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RESUMO 
 
A frota de pesca artesanal da costa continental Portuguesa é caracterizada por embarcações 
que operam com uma grande diversidade de artes de pesca tendo também uma variedade 
elevada de espécies alvo. Deste modo, torna-se necessário identificar as componentes de 
frota existentes, como uma combinação espaço-temporal de uso de uma arte para a captura 
de determinada espécie-alvo. Foram utilizados dados amostrais de 2502 viagens de 1926 
embarcações recolhidos por inquéritos durante o ano de 2005. Uma análise de clusters pelo 
método Partition Around Medoids foi aplicada à matriz de dados onde cada viagem foi 
caracterizada pela percentagem em peso na captura de 25 espécies ou grupos de espécies 
(variáveis). 18 componentes de frota foram identificadas e caracterizadas em termos de 
espécie mais capturada, arte predominante e época de actividade. Foram identificados 5 
componentes distintas de pescarias dirigidas a bivalves, 3 dirigidas a cefalópodes e somente 
1 dirigida a crustáceos. As restantes 9 componentes foram dirigidas a captura de peixes. 
Dado que para classificar todas as viagens efectuadas pela totalidade da frota artesanal, os 
dados disponíveis são as quantidades desembarcadas em lota, o segundo objectivo deste 
trabalho foi desenvolver e treinar uma rede neuronal artificial (RNA) a partir da matriz de 
desembarques das mesmas viagens amostradas. A análise das diferenças entre a 
classificação inicial e a resultante da rede neuronal demonstra que este processo classificou 
bastante bem as viagens, a percentagem de erro da classificação não ultrapassou os 28% e 
em 10 componentes a percentagem de erro não atingiu os 10%. 
 
 
 
Palavras chave: pesca artesanal, componentes de frota, análise de clusters, redes neuronais. 
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ABSTRACT  
 
The Portuguese artisanal fleet is characterized as a multispecies and multigear fishery. 
Consequently, it is necessary to identify the existing fleet components as a combination 
between gear and target species in specific area and season. The data sample, 
corresponding to 2502 trips (1926 vessels) obtained by inquiries during 2005, was used for a 
cluster analysis (PAM method, “Partition Around Medoids”). Eighteen fleet components were 
identified using the trip data matrix, composed of 25 species (or group of species) percentage 
catch weight, and subsequently characterized in terms of target species, dominant gear and 
season. Five distinct fishery components were identified as bivalve targeting fisheries, 3 
targeting cephalopods and only one fishery targeting crustaceans. The remaining nine 
components had fish as their target species. To classify all of the artisanal fishing trips, the 
available data are the landed quantities. Therefore, the second aim of this study was to train 
an artificial neural network (ANN) using the data from landings corresponding to the same 
trips and the respective classification (fleet component). The neural network had a good 
performance for the trips of ten fleet components (percentage error below 10%). For the 
remaining components the classification error was not higher than 28%. 
 
 
 
Key-words: small-scale fisheries, metiers, cluster analysis, artificial neural networks. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
A pesca artesanal é desde sempre o sector da actividade pesqueira mais complexo de 
descrever. A dimensão da frota artesanal, a sua vasta distribuição ao longo de todos os 
portos da costa portuguesa e diversidade de estratégias de pesca são características em 
permanente mudança, assim como a própria definição de “pesca artesanal” ou “pequena 
pesca”. 
 
A definição mais recente de pesca artesanal foi acordada em 2005, e considera este sector 
como sendo o que engloba todas as embarcações de pesca com menos de 12 m de 
comprimento de fora-a-fora1, quaisquer que sejam as suas artes (EC, 2005a).  
 
A importância desta definição reside no facto de, até então, não existir um critério 
homogéneo entre os Estados Membros da União Europeia para a definição deste segmento. 
Dá-se como exemplo o caso de Itália onde o segmento da pequena pesca compreendia 
somente as embarcações com menos de 12 m e que operam com artes passivas e o caso da 
Finlândia onde dentro deste segmento se incluía a pesca desportiva (EC, 2005a).  
 
 
1.1. Características técnicas das embarcações de pesca artesanal 
 
A análise da frota registada, distribuída de acordo com os segmentos definidos no 4º 
“Programa de Orientação Plurianual”, mostra uma prevalência das embarcações que operam 
com artes fixas e possuem um comprimento de fora-a-fora inferior a 12 m, cerca de 90% do 
número total de embarcações registadas, 11% da arqueação bruta (GT) e 37% da potência 
(kW) (INE, 2007). Para 2005, e para o continente, estavam registadas 7526 embarcações 
com um comprimento de fora-a-fora inferior a 12 m, num total de 8303, correspondendo a 
uma percentagem de 91% da frota (Fonte: DGPA-BNDP2).  
 
A frota artesanal contém 6971 embarcações activas, que representam mais de 90% de 
embarcações “Locais”, usualmente chamadas de botes (Paes da Franca et al., 1998) e as 
restantes 555 embarcações pertencem à categoria “Costeiras”. As embarcações de pesca 
local têm comprimento fora-a-fora até 9 m e/ou potência não superior a 45 KW/ 60 HP ou 75 
KW/100HP, conforme tenham convés aberto ou fechado. Estas particularidades limitam a 
sua operacionalidade, que está confinada à área de jurisdição da capitania do porto onde 
está registada e às áreas adjacentes a Norte e a Sul, quando existentes. As embarcações 
costeiras não têm limitação de zona de operacionalidade, podendo operar ao longo de toda a 
costa. 
                                                 
1 Comprimento fora-a-fora : Comprimento máximo do casco da embarcação 
2 DGPA-BNDP : Direcção Geral de Pescas e Aquicultura; Base Nacional de Dados da Pesca 
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Em termos de características técnicas pode dizer-se que uma embarcação artesanal tem em 
termos médios 5,9 m de comprimento, com uma potência de motor de 19,7 HP e arqueação 
bruta de 2 toneladas. As embarcações são maioritariamente construídas em madeira com o 
convés aberto (Pestana et al., 2002). 
 
O mesmo tipo de análise, aplicada à frota licenciada em 2006, isto é, frota com autorização 
para operar com uma determinada arte de pesca, numa zona específica e por um 
determinado período, apresenta o mesmo tipo de estrutura por segmento. Desta forma, o 
segmento das embarcações com menos de 12 metros a operar com artes fixas, continua a 
ser o mais representativo em termos de número (86%) e de potência (INE, 2007). 
 
Em 2005, somente 3873 embarcações do segmento artesanal (91%) obtiveram 
licenciamento em relação a totalidade da frota licenciada (Fonte: DGPA-BNDP). 
 
  
1.2. Características sócio - económicas da pesca artesanal 
 
Segundo os resultados do Censos da População 2001 (INE, 2007), a população da pesca 
representava cerca 0,3% da população activa com mais de 12 anos e cerca de 6,9% da 
população empregada no sector primário. Os profissionais da pesca distribuem-se 
maioritariamente entre os grupos etários dos “35 a 44 anos” e dos “45 a 54 anos” anos, cerca 
de 54% no seu conjunto. O nível de ensino desta população é na globalidade baixo, cerca de 
75% da população possui habilitações abaixo do 3º ciclo do ensino básico, sendo que 
destes, 55% fica-se pelo 1º ciclo do ensino básico (INE, 2007). 
 
A caracterização sócio-económica da população da pesca revelou, em 2001, uma alteração 
na estrutura da distribuição dos indivíduos pelas diferentes categorias da situação na 
profissão. De facto, e apesar dos profissionais continuarem a ser na sua maioria 
trabalhadores por conta de outrem (72% do total), cerca de 27% estão na situação de 
patrões ou trabalhadores por conta própria, sendo que os patrões passaram a deter maior 
importância, situação que não se verificava desde 1950 (INE, 2007). Normalmente o 
patrão/dono da embarcação é também o mestre e faz parte da tripulação. Neste sector, a 
tripulação é composta por uma a duas pessoas. O número de tripulantes aumenta com a 
complexidade das artes que se utilizam, sendo que na arte de xávega as tripulações podem 
ter 7 elementos (Pestana et al., 2002). 
 
Outro factor com elevado impacto sócio-económico é o alto preço que o pescado proveniente 
da pesca artesanal pode atingir na primeira venda (venda em lota que reverte directamente 
para o pescador/mestre) (Pestana et al., 2002; Silva et al., 2002). Isto porque são capturadas 
espécies tradicionalmente valiosas, como os linguados, robalos, sargos, lulas, etc, aliado ao 
facto destas chegarem às lotas em condições de frescura bastante superiores às do pescado 
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proveniente de outros segmentos, pois na pesca artesanal as viagens têm normalmente uma 
duração inferior a 24 horas, não sendo necessário recorrer a refrigeração ou congelação. A 
proximidade dos pesqueiros à costa proporciona que alguns peixes ainda cheguem vivos à 
lota.  
 
1.3. Artes de pesca artesanal 
 
As artes de pesca estão largamente estudadas e descritas no que respeita à sua forma de 
construção (montagem) e à sua operacionalidade (von Brandt, 1984; Leite et al., 1989; 
Martins, 1996; Franca et al.., 1998; Rebordão, 2000). 
 
Tabela 1 – Descrição das artes de pesca mais usuais na frota de pesca artesanal. 
 
ARTE DE PESCA 
 
CARACTERÍSTICAS 
 
ESPÉCIES ALVO 
 
 
Redes de cerco  
(PS) 
 
Redes longas com altas paredes de rede que são largadas por 
uma embarcação que descreve uma trajectória circular. No limite 
superior, a rede possui cabos com flutuadores e no limite inferior 
cabos com chumbo. Quando a rede é alada para bordo, as presas 
ficam confinadas numa bolsa que se forma após o fundo da rede 
ser fechado por um cabo – retenida.  
 
 
sardinha (Sardina pilchardus), cavala 
(Scomber japonicus) e carapau 
(Trachurus trachurus) 
 
Redes 
envolventes –
 arrastantes de alar 
para a praia 
- xávega (SB) 
- chinchorro (SV) 
 
Redes tipicamente constituídas por longas asas, cujo saco, 
quando existente, é de reduzidas dimensões e situa-se na região 
central da rede. De um modo geral, as presas são retidas por 
arrasto e/ou envolvimento, quando a rede está a ser alada para 
terra. 
A diferença entre o chinchorro e a xávega consiste na malhagem 
e local de operação. A primeira rede tem sempre a mesma 
malhagem e é operada em zonas lagunares. Na arte de xávega a  
malhagem da rede vai diminuindo até ao saco e é operada junto à 
costa, em mar aberto  
 
 
 
 
 
sardinha, carapau e lulas (Loligo spp.) 
 
Redes de Arrastar 
 
 
- Arrasto de portas 
(OTB) 
 
- Arrasto de vara 
(TBB) 
 
 
Redes compostas por uma grande bolsa, prolongada para os 
lados por “asas” que são rebocadas a uma velocidade constante. 
 
A abertura horizontal da boca do saco da rede é mantida pela 
força divergente de painéis rígidos, as “portas”. 
 
A abertura horizontal da boca do saco da rede  é assegurada por 
uma vara paralela ao fundo e uma barra de ferro que funciona 
como arraçal.  
 
camarão branco da costa (Palaemon 
serratus) 
 
Dragas  
 
 
 
 
- Ganchorra (DRB)  
 
 
 
- Dragas de mão 
(DRH) 
 
 
Arte de arrastar pelo fundo cuja boca é formada por uma estrutura 
metálica de forma variada, à qual está acoplado um pente de 
dentes que se afundam no solo e o revolvem à medida que são 
arrastados. Do lado oposto à boca/dentes tem ligado um saco de 
rede. 
 
Draga que é arrastada por uma embarcação. 
 
 
Draga de menores dimensões, operada a pé  
 
 
 
 
 
 
ameijoa branca (Spisula solida), pé-de-
burrinho (Venus gallina), conquilha 
(Donax spp.), lingueirão (Solen spp.) e 
ameijola (Mactra spp.)  
 
 
berbigão (Cardium edule) 
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Tabela 1 – (continuação) 
 
Redes de emalhar e 
de enredar 
 
 
- Redes de emalhar 
fundeadas (GNS) 
 
 
 
- Tresmalhos (GTR) 
 
 
 
 
Redes de formato rectangular, mantidas em posição vertical.  As 
redes são normalmente usadas em conjunto, sendo cada pano 
designado de “peça” e o seu conjunto de “caçada”. 
 
Nestas redes cada peça é formada por um só pano, onde as 
presas ficam retidas pelos opérculos, barbatanas ou pelo próprio 
corpo, “emalhe”. 
 
 
 Nestas redes cada peça é formada por 3 panos sobrepostos. Os 
dois exteriores designam-se por “albitanas” e tem malhagem 
superior ao do meio, o “miúdo”. 
 
 
 
 
 
pescada (Merluccius merluccius), 
tamboril (Lophius spp.) e faneca 
(Trisopterus luscus) 
 
 
linguados (Solea spp.), raias (Raja spp.) 
e choco (Sepia officinalis) 
 
 
Rede de sacada 
- Sombreira (TX) 
 
Rede rectangular formada por 1 só pano, que pesca por 
levantamento rápido quando a presa se encosta sobre ela. 
 
 
camarão branco da costa 
 
Armadilhas 
 
 
- Alcatruzes (FPO)  
 
 
- Covos (FPO)  
 
Artes passivas nas quais a presa fica impossibilitada de fugir, sem 
nunca abandonar o seu ambiente natural.  
 
Os alcatruzes servem de abrigo, criando a ilusão de um buraco ou 
toca. Tradicionalmente são construídos em barro havendo já 
alternativas em plástico. 
 
Os covos são armadilhas de gaiola, com diversas formas, mas 
todas são construídas a partir de uma estrutura rígida que serve 
de suporte para as redes que delimitam o compartimento onde as 
presas ficam retidas. Podem ser iscadas. 
 
 
 
 
polvo (Octopus vulgaris) 
 
 
 
polvo, faneca e congro (Conger conger) 
 
 
 
Linhas e anzóis 
 
 
- Linhas simples e 
de vara manuais 
(LHP) 
 
- Palangre fundeado 
(LLS) 
 
 
Categoria bastante diversificada caracterizada pela existência de 
linhas e um ou mais anzóis. 
 
Aparelhos com um ou mais anzóis que actuam ligados à mão do 
pescador através de uma linha ou cana. 
 
 
Aparelho de múltiplos anzóis. Cada anzol ou conjunto de anzóis 
está ligado a uma linha “madre” através de “estralhos”. A linha 
madre é fundeada paralelamente ao fundo. 
 
 
 
 
robalo (Dicentrarchus labrax), faneca, 
congro 
 
 
peixe-espada preto (Aphanopus carbo) 
 
 
Artes de pesca 
diversas 
- Toneira (MIS) 
 
 
A toneira é um utensílio de dilacerar manuseado pelo pescador, 
que consiste num corpo central alongado onde numa extremidade 
se localizam uma coroa de ganchos metálicos e na outra uma 
argola onde prende o fio ou linha. 
 
 
lula, choco 
 
  
1.4. Produção da pesca artesanal 
 
No total, durante 2005, foram feitas 256402 vendas em lota, o que correspondeu a uma 
produção total de 111980 toneladas e de 174627 mil euros. Em termos percentuais, a pesca 
artesanal representa 18% em peso e 32 % em valor do total dos desembarques. Esta 
variação percentual deve-se ao elevado valor de primeira venda das espécies capturadas.  
 
Ao explorar os desembarques em lota por espécie (figura 1), pode observar-se que as 3 
espécies mais desembarcadas são pequenos peixes pelágicos: sardinha (Sardina 
pilchardus), cavala (Scomber japonicus) e carapau (Trachurus trachurus),  provenientes da 
pesca de cerco. A quarta espécie é o polvo (Octopus vulgaris), que tanto pode ser resultado 
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da pescaria exclusiva com alcatruzes como com covos para moluscos. No total, as quatro 
espécies acima referidas representaram 72% dos desembarques, em peso, da frota de 
pesca artesanal, em 2005.  
 
Quando se analisam quais as espécies mais importantes em valor, verifica-se que 69% do 
valor acumulado é partilhado por 13 espécies, sardinha, polvo e carapau (já importantes em 
termos de peso) mas também, pescada (Merluccius merluccius), linguados (Solea spp.), 
peixe-espada-preto (Aphanopus carbo), lagostim (Nephrops norvegicus), choco vulgar (Sepia 
officinalis), faneca (Trisopterus luscus), cavala (Scomber japonicus), besugo (Pagellus 
acarne) , gamba (Parapenaeus longirostris) e raias (Raja spp.) (figura 1). 
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Figura 1 - Percentagem das quantidades (peso e valor) de pescado transaccionado em lota, 
no ano de 2005 (Fonte: DGPA – BNDP). 
 
 
 
1.5. Actividade da frota artesanal 
  
Uma das principais características da frota artesanal é o uso em simultâneo de mais que 
uma arte de pesca. Esta situação é mais comum com artes passivas, mas as combinações 
de artes são inúmeras dependendo da tradição e costumes de cada mestre. Estas 
associações tem como objectivo, incrementar as capturas e rentabilizar cada viagem. Para 
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cada viagem existe, consequentemente, mais que uma espécie-alvo. Esta complexidade 
promove um elevado número de interacções técnicas, com várias frotas a competirem pela 
exploração do mesmo recurso no mesmo pesqueiro (Caddy and Cochrane, 2001). Distintas 
artes podem ter como alvo a mesma espécie, mas a composição da captura, no que se 
refere às espécies acessórias, pode ser bastante diferente. 
 
Torna-se assim necessário definir componentes de frota (CF), isto é, grupos de embarcações 
que têm o mesmo padrão de exploração, num determinado período e/ou local (Jabeur et al., 
2000; Ulrich et al., 2001), não comprometendo a operacionalidade da mesma embarcação 
em mais que uma CF durante o ano ou até durante a mesma viagem. 
 
A mudança da estratégia de pesca no que respeita ao tipo de arte ou mesmo a certas 
especificações (malhagem) da mesma arte de pesca, existe, não só na pesca artesanal 
como noutros segmentos de pesca (e.g. palangre, redes de emalhar, arrasto de fundo). Cada 
vez que uma embarcação altera a arte usada com o objectivo especifico de capturar uma 
espécie-alvo diferente, está a melhorar a eficiência da sua operacionalidade, respondendo 
melhor às mudanças de espécies disponíveis no pesqueiro ou a mudanças no mercado (Xi et 
al., 1997; Laloe et al., 1998), esta embarcação estará também a operar uma diferente 
componente de frota . 
 
De acordo com as tendências mais recentes, a gestão das pescas irá transitar de uma 
gestão baseada em unidades populacionais para uma gestão baseada em frotas e em zonas 
de pesca (Regulamento (CE) nº 1343/2007). Espera-se que abordando este tipo de 
pescarias através do conceito de CF, as estratégias de amostragem se tornem mais simples 
e eficientes (Silva et al., 2002).  
 
 
1.6. Objectivos 
 
No âmbito do processo de revisão do regulamento europeu de recolha de dados (DCR3) a 
União Europeia apoiou várias reuniões, realizadas em Nantes entre 2005 e 2006, onde foram 
desenvolvidas matrizes com a segmentação das actividades de pesca. Para tal, procedeu-se 
à análise dos desembarques resultantes de cada viagem de pesca. Esta, foi conduzida de 
uma forma empírica, recorrendo sempre que possível aos dados dos diários de pesca. No 
entanto, devido à não obrigatoriedade de preenchimento dos diários de pesca na frota 
artesanal, a alocação das viagens só foi possível para aquelas que foram alvo de inquirição 
(§ 2.1), através da qual se passou a conhecer a arte utilizada (EC, 2005b; EC, 2006a; EC, 
2006b). 
 
                                                 
3 DCR -  Data Collection Regulation 
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Diversos estudos têm utilizado metodologias de análise multivariada para definir as 
componentes de frota na pesca artesanal, a um nível regional (Afonso-Dias et al., 1999, para 
a zona Sul) e nacional (Pestana et al., 2002).  
 
No seguimento desta abordagem, e face à nova definição de Pesca Artesanal (EC, 2005a), 
pretende-se com este trabalho conseguir dar uma resposta às actuais necessidades 
operacionais subjacentes à implementação da gestão por pescarias. Espera-se assim,  
alcançar uma metodologia que identifique a que componente de frota cada viagem pertence, 
através da: 
• Identificação e caracterização de componentes de frota artesanal com base na 
composição especifica das capturas de cada viagem; 
• Classificação das viagens nas componentes de frota anteriormente identificadas, usando 
a composição especifica dos desembarques. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1 Dados 
 
As informações de cada viagem utilizadas para definir componentes de frota, foram 
recolhidas ao abrigo do programa de inquéritos à pequena pesca, realizados em conjunto 
pelo IPIMAR e DGPA, no Programa Nacional de Recolha de Dados. Este programa foi 
desenvolvido para responder às exigências da Comissão Europeia, no âmbito da Política 
Comum das Pescas (Reg. CE Nº 1543/2000; Reg. CE Nº 1639/2001; Reg. CE Nº 
1581/2004).  
 
Durante o ano de 2005 foram realizados 2502 inquéritos (a 1926 embarcações distintas) à 
actividade da frota da pequena pesca (2045 efectuados pela DGPA e 457 efectuados pelo 
IPIMAR). Esta frota pratica um regime de pesca maioritariamente baseado em viagens 
diárias. 
 
Em cada inquérito foram registadas a estimativas da captura e rejeição, e posteriormente 
calculada a quantidade desembarcada de cada espécie, em cada tipo de arte utilizada em 
cada viagem. Os inquéritos foram realizados em 32 portos de pesca/lotas da costa 
continental portuguesa. A metodologia de amostragem na recolha de dados da pesca 
artesanal está descrita em PNAB (2004) e Afonso-Dias et al. (2007).  
 
No conjunto de viagens consideradas, foram identificadas 125 espécies capturadas. Destas 
espécies nem todas são alvo de pescarias, e assim, não se espera que contribuam de modo 
significativo para a representatividade de qualquer grupo. As espécies acessórias ou 
ocasionais foram agrupadas em “outros peixes”, “outros bivalves”, “outros crustáceos” e 
ainda “outras espécies” (anexo 1). Foram então retidas para análise 12 espécies de peixes 
(faneca, choupa, robalo, congro, enguia, pescada, carapau, cavala, sardinha, raias, 
linguados e sargos), 6 espécies de bivalves (amêijoa-branca, berbigão-vulgar, amêijoa-
macha, cadelinhas, pé-de-burro e pé-de-burrinho), 3 espécies de cefalópodes (polvos, lulas, 
e choco vulgar) e somente uma espécie de crustáceos (camarão-branco-legítimo). 
 
 
 
2.2. Métodos Analíticos 
 
Toda a análise de dados realizada neste trabalho foi realizada com os softwares GNU -
 Emacs4 e R5. 
                                                 
4 GNU Emacs 22.1.1 (i386-mingw-nt5.1.2600) of 2007-06-02. Copyright (C) 2007 Free Software 
Foundation, Inc. 
5 R 2.4.1. (2006). R Development Core Team  
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2.2.1. Análise de Clusters para identificação de componentes de frota artesanal 
 
Os dados foram organizados numa matriz com a dimensão de 2502 linhas e 25 colunas, 
onde cada célula pij é a percentagem capturada na viagem i (casos), da espécie ou grupo de 
espécies j (variáveis). 
 
Quando aspectos importantes do tipo de pesca que uma embarcação está a praticar são 
desconhecidos, como o tipo de arte, tem-se usado com sucesso a análise de clusters por 
forma a agrupar viagens com base nas suas semelhanças na composição especifica da 
captura (Rogers and Pikitch, 1992; Lewy and Vinther, 1994; Ward et al., 1996, He et al., 
1997, Sobrino et al., 2002; Silva et al., 2002; Silva et al., 2006).  
 
A Análise de Clusters, tem como objectivo dividir a matriz inicial de dados em k grupos 
(definidos a priori). O método de partição em torno dos objectos medoids de cada grupo 
(Partition Around Medoids – PAM) é uma forma mais robusta do que em torno dos valores 
médios de cada grupo k (k-means), pois minimiza a soma das dissemelhanças (dissimilarity) 
em vez da soma do quadrado das Distâncias Euclidianas (Kaufman and Rousseeuw, 1990; 
Venables and Ripley, 2002). 
 
O algoritmo utilizado está descrito em Kaufman and Rousseeuw (1990) e é baseado na 
procura dos k objectos medoids, isto é, aquele objecto de cada grupo (k) cuja dissimilaridade 
para todos os outros objectos do mesmo grupo é mínima (por outras palavras, agrupa os 
objectos com um elevado grau de semelhança entre si). Após os objectos medoids estarem 
identificados, os k grupos são construídos fazendo corresponder cada objecto da matriz 
inicial de dados ao objecto medoid mais próximo. 
Sucintamente, pode descrever-se a metodologia da seguinte forma: 
Seja, 
N – o número total de casos 
nA – o número de casos no cluster A 
a(i ) = dissemelhança média de todos os objectos i do cluster A 
1-n
j)d(i,
  ) a(i
A
∑=     ,     com i ≠ j  ,  i,j  ∈ A 
b(i ) = min d (i,C)     onde,     
Cn
j)d(i,
  C) ,d(i ∑=    ,   com j  ∈ C e C ≠  A 
 
Uma das vantagens deste método é a existência de uma nova forma gráfica que permite 
uma melhor análise dos resultados, o gráfico da silhueta. O valor de s(i ) (silhueta do cluster 
A) é obtido pela combinação das dissemelhanças médias dos objectos  no cluster A, a(i ), e a 
menor dissemelhança do objecto i para todos os objectos dos restantes clusters, b(i). 
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{ })(),(max
)()()(
ibia
iaibis −=   com,       -1  ≤  s ( i )  ≤  1 
 
 
Se, s (i ) tomar valores próximos de 1, significa que a dissemelhança média [a (i )] é mais 
pequena que a menor b (i ). Pode-se então dizer que o objecto i, está bem classificado no 
cluster A se s (i ) tomar valores próximos de –1, significa que a (i ) é maior que b (i ), e então 
o objecto i está em média mais perto do cluster B do que do cluster A, podendo concluir que 
esse objecto pode estar mal classificado em A. Caso s (i ) tome valores próximos de 0, então 
a (i ) e b (i ) são aproximadamente iguais o que não torna claro se o objecto i deve ser 
incluído no cluster A ou B, pois este localiza-se igualmente distante de ambos os clusters. 
 
A forma gráfica das silhuetas, permite de uma forma simples observar qual o número de 
clusters que induz um gráfico mais largo [s (i ) elevados] e assim permite escolher o número 
de grupos (k) nos quais se obtém o valor de silhueta média (
_
ks ) mais elevado. 
 
k
is
sk
∑= )(_      ,  i = 1,2,..., n 
 
O valor mais elevado de 
_
ks ,  é denominado de Coeficiente da Silhueta (SC),  
SC= 
k
ks
_
max   
 
Para escolher qual o número de clusters a reter, analisou-se a forma gráfica das silhuetas e o 
seu valor 
_
ks para cada análise, com k a variar entre 2 e 30. Na tabela 2 apresenta-se uma 
das possíveis interpretações do valor do Coeficiente da Silhueta. 
 
 
Tabela 2 - Interpretação subjectiva do Coeficiente da Silhueta (SC) (adaptado de Kaufman e 
Rousseeuw, 1990). 
SC Proposta de Interpretação 
0.71 – 1.00 Pode considerar-se que foi encontrada uma FORTE estrutura 
0.51 – 0.70 Pode considerar-se que foi encontrada uma estrutura RAZOAVEL 
0.26 – 0.50 A estrutura é FRACA e pode ser artificial, devem ser usados outros métodos 
≤ 0.25 NÂO foi encontrada nenhuma estrutura substancial 
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2.2.2. Rede Neuronal para classificação de viagens 
 
Os dados correspondentes às mesmas 2502 viagens serviram de base para a determinação 
das componentes de frota através do uso da matriz de desembarques. Nesta fase, será 
utilizada a matriz de desembarques pois são estes que existem disponíveis para as restantes 
viagens da frota. Às 25 espécies, foi adicionada uma nova variável denominada “cluster”, que 
indica em que grupo cada viagem pertence. 
 
As redes neuronais artificiais (RNA) surgem como uma alternativa no campo da 
classificação, aos tradicionais métodos multivariados. Estas são uma ferramenta bastante 
eficiente para a identificação de padrões num conjunto de dados que podem ser de elevada 
complexidade e/ou dimensão.  
 
Uma RNA é uma estrutura extremamente inter-conectada de nodos ou neurónios com 
capacidade de aprendizagem, sendo este conhecimento armazenado nas conexões entre 
nodos. Durante o processo de aprendizagem, a força (ou peso) das conexões é ajustada de 
forma a atingir o objectivo desejado (Venables and Ripley, 2002; Ripley, 1996). 
 
Os nodos (Xn – na camada de entrada; Um - na camada oculta; Yk - na camada de saída) são 
unidades de processamento que recebem um conjunto de dados de entrada e os transforma 
numa saída. As conexões são então as ligações entre nodos e têm associado a si um peso 
W i,j  . Estes pesos têm um efeito excitatório para valores positivos e inibitório para valores 
negativos. A capacidade de aprendizagem e a de generalização são as características das 
RNA que permitem responder adequadamente a novas situações com base em experiências 
passadas. Existem várias arquitecturas de redes, no caso específico deste estudo, foi 
construída uma rede neuronal unidireccional (RNU) de uma só camada intermédia, isto é, 
cada unidade só tem ligações com unidades de camadas posteriores na direcção das 
unidades de saída (Figura 2) (Venables and Ripley, 2002). 
 
Figura 2 - Rede neuronal unidireccional com uma camada oculta, mostrando a notação para 
as unidades e pesos.  
X1
X2
X3
X4
X5
Xn Um Yk
W11
W53
W11
W32
Y1
Y2
U1
U2
U3
Camada de 
Entrada
Camada
Oculta
Camada de 
Saída
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Para aplicação da RNA, serão utilizados 2 conjuntos distintos de dados. Os dados de treino e 
os dados de teste foram seleccionados aleatoriamente de todos os casos disponíveis, tendo 
sido escolhido 50% dos casos para cada.  
A forma de medir o sucesso da rede é através da percentagem do erro, isto é, a 
percentagem de casos mal classificados. A construção de uma tabela de contingência entre 
a classificação original e a obtida pela rede, permite quantificar o número de casos de cada 
grupo que foram mal classificados noutros grupos, identificando em que grupos eles foram 
colocados.  
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3. RESULTADOS 
 
3.1. Análise de clusters para identificação de componentes de frota artesanal 
 Foram realizados vários ensaios de partição dos dados. Foram testados o número de grupos 
a reter desde 2 a 30 (figura 3). O  melhor compromisso entre número de grupos a reter e o 
valor SC, foi considerado como o menor número de grupos que se pode obter quando  o SC 
deixa de aumentar o seu valor. 
 
0,3
0,4
0,5
0,6
0,7
2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30
K 
S
C
 
Figura 3 - Gráfico dos valores de Coeficiente de Silhueta (SC) para os ensaios de 2 a 30 
grupos  (K) escolhidos à priori na análise de clusters. 
 
 
Foi escolhida a classificação que destingue 18 grupos, cuja SC é de 0,60. A figura 4 ilustra a 
forma gráfica da silhueta, e na tabela 3 apresentam-se os dados referentes a cada grupo. 
 
 
Tabela 3 – Características dos 18 grupos identificados, número de viagens e origem dos 
dados; provenientes de inquéritos realizados pela DGPA ou IPIMAR (DGPA; IPIMAR) e valor 
de silhueta de cada grupo. 
Grupo Número de objectos 
(viagens)  
s (i  ) Grupo Número de objectos 
(viagens) 
s (i  ) 
1 238 (199;39) -0.04 10 122 (76;46) 0.31 
2 262 (224;38) 0.78 11 31 (27;4) 0.70 
3 247 (208;39) -0.001 12 58 (58;0) 0.85 
4 601 (492;109) 0.85 13 72 (56;16) 0.59 
5 130 (50;80) 0.55 14 82 (69;13) 0.53 
6 53 (41;12) 0.83 15 227 (212;15) 0.78 
7 45 (41;4) 0.71 16 102 (77;25) 0.71 
8 49 (45;4) 0.78 17 50 (50;0) 0.92 
9 33 (20;13) 0.72 18 100 (100;0) 0.95 
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Figura 4 - Forma gráfica da silhueta para uma classificação dos dados em 18 grupos.  
(nj – número de elementos de cada grupo; ave i∈ Cj si – silhoueta de cada grupo; “Average 
silhoutte width” - silhueta média ; C j – número de grupos). 
 
 
O local de operação mais comum em cada grupo foi analisado tendo em conta o porto de 
inquirição que, corresponde na pesca artesanal, à “área de operação” (tabela 4). Os 
inquéritos foram realizados em 32 portos mais tarde agrupados em 17 portos principais e em 
regiões geográficas: Norte, Centro e Sul (Anexo 3). 
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Tabela 4 – Número de viagens efectuadas em cada grupo, em cada região da costa 
continental portuguesa (Norte, Centro e Sul). 
(entre parêntesis são indicadas as respectivas percentagens) 
Grupo Total
1 75 ( 32%) 129 ( 54%) 34 ( 14%) 238
2 66 ( 25%) 76 ( 29%) 120 ( 46%) 262
3 100 ( 40%) 61 ( 25%) 86 ( 35%) 247
4 138 ( 23%) 212 ( 35%) 251 ( 42%) 601
5 115 ( 89%) 14 ( 11%) 1 ( 0%) 130
6 0 ( 0%) 2 ( 4%) 51 ( 96%) 53
7 15 ( 33%) 22 ( 49%) 8 ( 18%) 45
8 38 ( 78%) 8 ( 16%) 3 ( 6%) 49
9 0 ( 0%) 0 ( 0%) 33 ( 100%) 33
10 100 ( 82%) 17 ( 14%) 5 ( 4%) 122
11 0 ( 0%) 0 ( 0%) 31 ( 100%) 31
12 1 ( 2%) 16 ( 28%) 41 ( 70%) 58
13 30 ( 42%) 34 ( 47%) 8 ( 11%) 72
14 45 ( 55%) 27 ( 33%) 10 ( 12%) 82
15 92 ( 40%) 58 ( 26%) 77 ( 34%) 227
16 72 ( 70%) 12 ( 12%) 18 ( 18%) 102
17 2 ( 4%) 48 ( 96%) 0 ( 0%) 50
18 66 ( 66%) 34 ( 34%) 0 ( 0%) 100
Norte Centro Sul
 
 Os dados detalhados de cada grupo e para cada porto encontram-se no Anexo 4.  
 
As características técnicas das embarcações comprimento total, tonelagem e potência do 
motor foram analisadas para caracterizar cada componente (tabela 5). 
 
Tabela 5 – Características técnicas das embarcações de cada componente, valor médio, 
mínimo e máximo de comprimento fora-a-fora (m), tonelagem de arqueação bruta (TAB em 
toneladas) e potência do motor principal (HP). 
GRUPO
1 7,5 [3,2 ; 11,95] 4,1 [0,33 ; 18,66] 47,4 [4 ; 140]
2 6,2 [3,05 ; 11,7] 2,0 [0,45 ; 12,17] 29,2 [3 ; 131]
3 6,8 [3,82 ; 11,95] 3,4 [0,57 ; 14,9] 44,4 [4 ; 140]
4 7,1 [3,05 ; 11,97] 3,8 [0,36 ; 15,85] 48,4 [2 ; 145]
5 7,2 [3,35 ; 11,95] 3,4 [0,38 ; 14,8] 37,4 [4 ; 140]
6 8,8 [5,45 ; 11,72] 5,9 [1,25 ; 11,27] 73,2 [40 ; 100]
7 6,5 [4,13 ; 11,39] 3,0 [0,69 ; 11,13] 42,7 [8 ; 145]
8 9,1 [5,1 ; 11,9] 7,1 [1,57 ; 14,9] 75,0 [20 ; 145]
9 7,2 [4,32 ; 11,95] 3,3 [0,63 ; 14,8] 39,1 [4 ; 140]
10 10,0 [8,98 ; 11,26] 6,9 [3,19 ; 11,27] 80,5 [46,5 ; 95]
11 7,2 [3,5 ; 11,95] 4,2 [0,57 ; 14,8] 50,3 [8 ; 145]
12 8,9 [5,45 ; 11,26] 6,4 [2,15 ; 11,27] 72,9 [42 ; 100]
13 5,5 [3,05 ; 10,95] 1,9 [0,45 ; 9,09] 31,7 [3 ; 131]
14 7,9 [2,92 ; 11,94] 4,7 [0,4 ; 12,04] 53,5 [8 ; 115]
15 6,7 [3,2 ; 11,95] 2,8 [0,39 ; 16,13] 35,8 [4 ; 140]
16 6,3 [4,53 ; 10,43] 2,4 [0,7 ; 12,29] 34,2 [5 ; 90]
17 6,3 [5,34 ; 8,59] 1,9 [0,82 ; 4,15] 23,5 [4 ; 60]
18 6,5 [4,9 ; 8,62] 1,3 [0,54 ; 2,13] 8,9 [4 ; 30]
Comprimento TAB Potência 
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Cada conjunto de viagens que compõem os 18 grupos foi caracterizado em termos de 
percentagem de capturas anuais, de número de utilizações de cada tipo de arte e do número 
de viagens por mês (figuras 5 e 6). 
Foram identificados 5 grupos distintos de pescarias dirigidas a bivalves, 3 dirigidas a 
cefalópodes. e somente 1 pescaria dirigida a crustáceos. As restantes 9 pescarias são 
dirigidas a peixes (tabela 6). As pescarias foram codificadas tendo em conta a arte mais 
usada e a espécie ou espécies mais capturadas, sendo para tal usados os respectivos 
códigos FAO (www.fao.org, Nédélec, C. 1982; Rebordão, 2000) cujas tabelas de 
descodificação se apresentam nos Anexos 1 e 2. 
 
Tabela 6 – Identificação e codificação das pescarias  (componentes de frota) isoladas por 
cada grupo. 
Codificação Nome da Componente de Frota Grupo 
 
GTR - peixes Redes de tresmalho de fundo para várias espécies de peixes 
(SKA, SOX, CTC) 
1 
GTR - CTC Redes de tresmalho de fundo para chocos 2 
GNS/GTR - peixes Redes de emalhar e tresmalho para várias espécies de peixes 
(BSE; SRG) 
3 
FPO - OCC Armadilhas para polvo 4 
OTB/LNB - CPR Captura de camarão branco com arrasto de fundo e sombreira 5 
DRB - DON Ganchorra para cadelinhas 6 
LLS - COE Palangre de fundo para congro 7 
PS - PIL Cerco para bordo para sardinha 8 
DRB – CLX Ganchorra para amêijoa-branca 9 
GNS – BIB Redes de emalhar para faneca 10 
DRB - SVE Ganchorra para pé-de-burrinho 11 
LHP - SQC Utensílios de dilacerar (toneira) para lulas 12 
GTR – SOX Redes de tresmalho de fundo para linguados 13 
SB – MAS Envolventes arrastantes (xávega) para cavala e outros peixes 
pelágicos 
14 
GTD - peixes Redes de tresmalho de deriva para várias espécies de peixes  15 
LLS - BSE Palangre de fundo para robalo 16 
MIS - CTS Apanhas com utensílios de mão para amêijoa-macha 17 
MIS - COC Apanhas com utensílios de mão para berbigão 18 
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GTR – CTC GTR - peixes 
GTR – SOX GNS – BIB 
GNS/GTR – peixes GTD – peixes 
PS – PIL SB – MAS 
Figura 5 – Espécies ou grupos de espécies mais capturadas em cada componente de frota (no anexo 1 
encontram-se os códigos FAO das espécies). 
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DRB – CLX DRB – SVE 
DRB – DON MIS -  CTS 
MIS – COC LHP – SQC 
FPO – OCC LLS – COE 
LLS – BSE OTB/TX – CPR 
Figura 5 – (continuação) 
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GTR - CTC GTR - peixes 
 
 
 
 
GTR – SOX GNS – BIB 
 
 
 
 
GNS/GTR – peixes GTD – peixes 
 
 
 
 
Figura 6 - Artes mais utilizadas e meses de operação (no anexo 2 apresentam-se as tabelas 
de descodificação dos códigos FAO das artes). 
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PS – PIL SB – MAS 
 
 
 
 
DRB – CLX DRB – SVE 
 
 
 
 
 
DRB – DON 
 
MIS -  CTS 
 
 
 
 
Figura 6-  (continuação) 
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MIS – COC LHP – SQC 
 
 
 
 
FPO – OCC LLS – COE 
 
 
 
 
LLS – BSE OTB/TX – CPR 
 
 
 
 
 
Figura 6-  (continuação) 
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3.2. Rede neuronal para classificação de viagens 
 
Com a matriz de desembarques, as viagens foram classificadas nas componentes já 
descritas. Nesta etapa é imperativo que se faça o treino e validação com os dados de 
desembarques e não com as capturas, pois serão estes dados que estarão disponíveis 
classificar todas as viagens efectuadas pela totalidade das embarcações desta frota.  
 
Foram testadas várias redes neuronais, variando o número de elementos na camada oculta 
(entre 2 e 7 unidades) até a rede neuronal convergir. Dado que os resultados (percentagem 
de erro de classificação) foram bastante semelhantes e satisfatórios a rede  utilizada foi a 
que proporciona um menor erro, com menor número de unidades, isto é 3 unidades ocultas.  
 
A forma de avaliar a performance da rede foi efectuada através da análise das diferenças 
entre a classificação inicial de cada viagem (treino) e a classificação dada pela rede 
(validação), calculando-se assim a percentagem de erro (tabela 7). 
 
 
Tabela 7 – Análise das diferenças entre a classificação inicial de cada viagem e a 
classificação pela rede. 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 N (tr) N (c) erro (%)
1 185 11 16 2 10 0 1 2 0 5 0 0 5 0 0 0 0 1 238 185 22
2 11 251 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 262 251 4
3 19 1 207 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 10 6 0 0 247 207 16
4 9 1 0 587 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 601 587 2
5 15 3 3 3 94 0 0 0 0 0 0 0 3 0 4 4 1 0 130 94 28
6 0 0 0 0 0 52 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 53 52 2
7 0 0 0 0 0 0 45 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 45 45 0
8 1 0 1 0 0 0 0 46 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 49 46 6
9 0 0 0 0 0 0 0 0 33 0 0 0 0 0 0 0 0 0 33 33 0
10 12 0 2 4 5 0 0 0 0 94 0 0 0 3 1 1 0 0 122 94 23
11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 31 0 0 0 0 0 0 0 31 31 0
12 4 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 53 0 0 0 0 0 0 58 53 9
13 10 0 2 0 0 0 0 0 0 2 0 0 57 0 0 1 0 0 72 57 21
14 5 0 1 0 0 0 0 4 0 4 0 0 2 65 0 1 0 0 82 65 21
15 9 0 13 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 203 0 0 0 227 203 11
16 11 0 2 0 1 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 86 0 0 102 86 16
17 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 47 0 50 47 6
18 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 99 100 99 1
tre
in
o
validação
 N (tr) - número de viagens iniciais em cada cluster; N (c)  -número de viagens classificadas pela rede neuronal em 
cada cluster; erro (%) – percentagem de viagens mal classificadas. 
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4. DISCUSSÃO 
 
As pescarias do sudeste da Europa e Mediterrâneo são caracterizadas  pela sua natureza 
multi-arte e multi-espécie (Silva et al., 2002, Garcia-Rodriguez et al., 2006). No caso 
particular da pesca artesanal, mais do que em qualquer outro segmento de pesca, a 
mudança de estratégia de pesca é bastante elevada, acompanhando as alterações 
verificadas nos contextos socio-económico (Laloe et al., 1998), climatérico e/ou ambiental. 
Bellino et al. (2005) defende que a decisão derradeira que faz com que uma embarcação 
mude de uma componente para outra está relacionada principalmente com o lucro da 
exploração.  
 
Para além de ocorrerem estes ajustamentos numa escala diária, verifica-se ainda o uso de 
artes de pesca em simultâneo, fazendo com que numa viagem, a mesma embarcação possa 
operar em mais que uma componente de frota. É assim fácil compreender que a gestão das 
pescarias, incluindo o segmento da pesca artesanal, necessita de uma correcta 
caracterização dessa frota e classificação das suas viagens. 
 
Este trabalho surge como a primeira abordagem, no campo da segmentação da frota 
artesanal portuguesa, recorrendo por completo a metodologias estatísticas, para colmatar a 
inexistência de registos oficiais (diários de pesca) sobre a arte utilizada em cada viagem (EC, 
2005b). O número anual de viagens que esta frota faz, é tão elevado (256 402 viagens com 
desembarques em lota), que se torna inexequível a análise e classificação de cada uma 
através de métodos empíricos. 
 
Para a identificação das componentes de frota foi escolhido trabalhar com matriz de capturas 
e não com a de desembarques, porque somente a primeira retrata a verdadeira intenção de 
pesca em cada viagem. Os desembarques oficiais estão descaracterizados, pois parte das 
capturas não são comercializadas em lota devido a diversos factores:  
i) o elevado valor comercial que algumas espécies (e.g. lagosta, santolas, robalos, …) 
podem ter em venda directa;  
ii) o baixo valor geralmente oferecido em lota para muitas espécies leva o pescador a 
utilizar o pescado para autoconsumo ou para venda directa. 
 
No entanto, na segunda etapa do trabalho, a matriz de desembarques, e não de capturas, 
foi utilizada para o treino e validação da rede neuronal. Os dados comerciais são a fonte de 
informação mais disponível para usar (Bellino et al., 2005) e são estes os dados disponíveis 
para a futura caracterização anual da actividade da frota de pesca artesanal. 
 
Para se alcançarem os objectivos propostos, a utilização de modelos multivariados de 
classificação não-hierárquicos (Partition Around Medoids) mostrou-se eficaz. Nestes 
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modelos, é necessário indicar a priori o número de grupos que se pretende obter no final, o 
que implica a realização de vários ensaios, para se escolher aquele que optimizam a 
classificação (SC mais elevado). Neste caso concreto, foram identificados 18 grupos distintos 
e caracterizados por terem na sua maioria uma arte de pesca com elevada frequência de 
utilização e uma espécie-alvo bem evidente. É importante clarificar que, cada embarcação só 
pode pertencer a uma frota (p. e.g., frota de arrasto de fundo, frota de cerco, frota de 
palangre), no entanto, essa mesma embarcação pode operar no mesmo ano, ou época, ou 
mesmo viagem, em mais que uma componente diferente (Ulrich et al., 2001). 
 
Algumas componentes de frota, tiveram um número de viagens amostradas bastante mais 
elevado que os restantes. A componente que explora polvo com recurso a covos e/ou 
alcatruzes (FPO – OCC) é um desses exemplos, pois representa 24% das viagens 
amostradas. As restantes componentes mais amostradas acumulam entre 9% e 10% das 
viagens (GTR – CTC; GRT – peixes; GNS/GTR – peixes e GTD – peixes). Estes resultados 
poderão ser devido a dois aspectos: por um lado, o facto dos inquéritos realizados pelo 
IPIMAR não terem sido completamente aleatórios, fez com que houvesse maior incidência de 
inquirição nas artes que foram escolhidas no início do programa de recolha de dados, por 
outro lado, estes valores elevados podem tão somente revelar que na costa continental 
portuguesa, estas componentes de frota foram as mais exploradas (esta hipótese pode ser 
corroborada pelos dados recolhidos pela DGPA, pois apresentam a mesma tendência, 
apesar de serem provenientes de um programa de recolha de dados completamente  
independente do programa do IPIMAR (Afonso-Dias et al., 2007).  
 
Para este tipo de análise a forma como os dados são recolhidos é bastante importante, não 
pela quantidade de viagens amostradas mas sim pela diversidade de viagens. Uma boa 
cobertura dos vários tipos de viagens pertencentes a cada componente de frota  só será 
atingida se o programa amostral for aleatório. Nos dados analisados neste trabalho foram 
identificadas 3 componentes de frota (LHP – SQC; MIS – CTS e MIS – COC) cujas viagens 
só foram amostradas pela DGPA.  
 
A análise do local onde as viagens foram efectuadas revela que existe uma distinção 
espacial entre as componente de frota. Foram detectadas componentes exclusivas da zona 
Sul, designadamente as 3 componentes que operam com ganchorras. As restantes 
componentes tiveram mais representatividade em determinadas zonas. A apanha de mão de 
amêijoa macha foi quase exclusiva da zona Centro e as componentes de cerco para 
sardinha, redes de emalhar para faneca e a pescaria de camarão branco foram quase 
exclusivas da zona Norte. No entanto, existem componentes que são exploradas em toda a 
costa a níveis semelhantes, como a componente de covos/alcatruzes ou ainda as 
componentes que operam com redes (excepto a de emalhar para a faneca e as de tresmalho 
para linguados que quase não são utilizadas no Sul). 
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A época de pesca é outro factor que pode servir para identificar particularidades de certas 
componentes de frota. No entanto, para que se torne visível a sazonalidade de exploração 
nas componentes, é necessário um volume bastante elevado de dados  (Pape e Vigneau, 
2001) e a sequência de 2 ou mais anos para comprovação das épocas (ICES, 2003). 
Algumas particularidades foram encontradas com estes dados amostrais. O período de 
Fevereiro a Julho parece ser o mais produtivo para as componentes de redes de tresmalho 
para choco e emalhar para peixes. De Maio a Setembro, para as componentes de tresmalho 
para linguados e emalhar para faneca e cerco para sardinha e até Novembro para a apanha 
de berbigão. A componente que opera com arte de xávega só é activa entre Maio e 
Setembro, período no qual as condições climatéricas são mais favoráveis, permitindo que os 
cardumes de pequenos pelágicos (principalmente cavala) se aproximem mais das praias 
(Franca et al., 1998). 
 
A época de exploração da sardinha está directamente relacionada com os parâmetros 
biológicos dessa espécie, dado que em termos de paladar a sardinha é tão mais saborosa 
quanto mais elevados são os teores de gordura. Apesar do baixo valor que a sardinha tem 
na venda em lota (0.65€/Kg e 0.55€/Kg em 2005 e 2006, respectivamente), a sua grande 
abundância, o valor comercial atingido em segunda venda e as tradições gastronómicas e 
culturais  fazem deste recurso um dos mais importantes a nível nacional em termos 
económicos e sociais. 
 
As ganchorras são utilizadas durante todo o ano, mas em três componentes distintas onde 
varia a espécie capturada. A pesca de cadelinhas é praticada durante todo o ano. Entre 
Janeiro e Maio, também é praticada a pesca de amêijoa-branca, entre Junho e Dezembro a 
pesca muda para outra espécie-alvo, o pé-de-burrinho. Estas pescarias têm um período de 
interdição do uso de ganchorras durante o mês de Maio, justificado por motivos de saúde 
pública  e para conservação das espécies. Somente no período de interdição é que as 
embarcações podem usar outra arte de pesca (Portaria nº 1102, E/2000). Assim, mudando a 
arte irão operar noutra componente de frota com composições específicas diferentes. As 
componentes de frota de ganchorra são as únicas que só apresentam uma arte de pesca 
(como é visível nos gráficos da figura 6), e isto por força de lei. 
 
As características técnicas das embarcações (comprimento, potência de motor e capacidade) 
influenciam o esforço de pesca. Le Pape e Vigneau (2001) acrescentam que, juntamente 
com a tripulação, estes factores têm uma influência significativa. Embarcações maiores e de 
maior tonelagem garantem mais segurança e possibilitam viagens mais longas, permitindo 
um maior número de artes de pesca a bordo. De facto, verificou-se que as componentes com 
barcos maiores, com maior capacidade e motores mais potentes, são aquelas que, ou 
operam com grandes volumes de redes e em águas mais agitadas (emalhar – faneca), ou 
com artes de arrasto (ganchorras -  cadelinhas). Um caso que não segue esta tendência é o 
que se observa na componente de toneiras para lulas. A pesca com linhas de mão para a 
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captura de lulas não requer embarcações tão robustas quanto as apresentadas, no entanto, 
esta pesca é efectuada em quase todas em embarcações como um complemento à arte 
principal. Por outro lado, as apanhas (de berbigão e de amêijoa macha) são as componentes 
onde as embarcações são mais fracas, pois servem só de transporte entre o porto e os 
bancos de pesca. As embarcações que operam com redes de tresmalho (para choco e 
linguados) são também pequenas (valores médios de 6.2m e 5.5m, respectivamente) e com 
motores com baixa potência (valores médios de 29.2HP e 31.7HP, respectivamente).  
 
Em qualquer componente (excepto nas que usam ganchorras) existe mais que uma arte de 
pesca identificada. De facto, a elevada biodiversidade e a existência de artes de pesca pouco 
selectivas levam a que haja associações de capturas muito diversificadas. Por vezes, a falta 
de evidência de uma espécie-alvo, não permite a clara identificação de componentes, sendo 
necessário trabalhar com componentes multiespecíficas, tal com concluiram também Jabeur 
et al. (2000). No entanto, em grande parte das componentes descritas nesta trabalho, foi 
possível estabelecer uma relação entre arte usada e espécie capturada.  
 
Em 2001 e 2002, a Comissão Europeia pediu ao ICES6 para que iniciasse a colecção dos 
dados de captura por idade desagregados por pescaria, pois seria mais apropriado para 
efectuar as previsões baseadas também em pescarias. Por forma a cumprir este pedido o 
ICES criou um grupo de trabalho denominado “Study Group for the Development of Fishery-
Based Forecasts” (SGDFF) que teve como principais objectivos estabelecer  definições e 
aconselhar  sobre a melhor estrutura para as base de dados e também para a transição de 
uma filosofia multiespécies para multipescaria. O teste a esta nova abordagem foi realizado 
no grupo de trabalho de avaliação das pescarias do mar do Norte e Skagerrak (WGNSSK). 
No mediterrâneo, o GFCM7 estabeleceu, em 2003, unidades operacionais (UO) para dar 
resposta a necessidades inerentes à gestão das pescarias, mas também com o objectivo de 
facilitar a recolha de dados. Com base nestas experiências, o ICES-PGCCDBS8 recomendou 
que fosse estabelecido um grupo de trabalho para que se determinasse uma matriz de 
pescarias para se utilizar num futuro programa de amostragem. Realizaram-se 3 reuniões 
[workshop on “Fleet based approach” (FBA)] cujo resultado final foi a já referida matriz de 
pescarias (EC, 2005b; EC, 2006a; EC, 2006b). 
 
Com o estabelecimento desta matriz foi ultrapassada mais uma etapa para que no futuro se 
faça uma gestão unipescaria para uma multipescarias. 
Paralelamente, alguns trabalhos foram desenvolvidos no sentido de identificar componentes 
de frota a partir de dados de desembarques, com recurso a metodologias multivariadas; 
nomeadamente modelos lineares generalizados (Bellido et al., 2005; Garcia-Rodríguez et al., 
2006), e análise de clusters (He et al., 1997; Silva et al., 2002; Jiménez et al., 2004; Stergiou 
                                                 
6 ICES - Conselho Internacional para a Exploração do Mar 
7 GFCM – General Fisheries Commission for the Mediterranean 
8 PGCCDBS -  Planning Group on Commercial Catch, Discards and Biological Sampling 
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et al., 2006). Em todos foram determinados métiers a um nível local, ou num determinado 
segmento de pesca, mostrando que as metodologias utilizadas são as ferramentas mais 
apropriadas para este fim.  
 
Tentando ir de encontro as exigências da Comissão Europeia, as componentes de frota 
deste trabalho foram comparadas com as da matriz para a região do Nordeste Atlântico 
(NEA) definida no “Workshop on FBA”.  
A matriz com as componentes de frota da região NEA contém 50 componentes distintas, das 
quais 16 foram exploradas, em 2003, pela frota continental (EC, 2006a; 2006b). 
Concentrando a apreciação somente na frota embarcações menores que 12 m, as 
componentes com actividade em 2003 ficam reduzidas a 12. 
As componentes definidas no presente trabalho atingem o nível de detalhe da espécie-alvo, 
completando com maior pormenor o nível 5 das matrizes definidas nas reuniões antes 
referidas (tabela 8). 
 
A metodologia desenvolvida permite decompor de uma forma sistemática qualquer conjunto 
de dados (desde que a matriz tenha as mesmas variáveis). É ainda possível que 
regularmente, ou sempre que dados novos indicarem a possível existência de uma nova 
componente de frota, se possa repetir a análise e verificar a constância das componentes. 
Segundo o SGDFF (ICES, 2003), deverá ser confirmada a constância das componentes de 
frota, com dados de 3 anos consecutivos. Após a determinação de quais as componentes 
que permanecem, dever-se-á fazer actualizações regularmente, com intervalos de tempo 
maiores (5 em 5 anos, por exemplo) para assegurar que as componentes continuam a 
corresponder às práticas de pesca. 
 
Para além das componentes apresentadas na  Tabela 8, os dados utilizados permitiram 
isolar ainda mais 4 componentes de frota. No entanto, não foram utilizadas nesta matriz por 
não serem pescarias de águas oceânicas ou por não serem consideradas como pesca, mas 
sim apanha. Em particular a apanha de berbigão e de amêijoa-macha (MIS –COC e MIS – 
CTS, respectivamente), uma outra de águas interiores, para a captura de lampreia e outras 
espécies com redes de emalhar de deriva (GTD –pxs), e uma multiarte e multiespecífica 
(GTR/GNS-pxs). 
 
Segundo Le Pape e Vigneau (2001) a existência de componentes de frota pode facilitar a 
estratificação para o estabelecimento de um futuro esquema amostral de recolha de dados 
biológicos. 
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Tabela 8 – Matriz de correspondência entre as componentes de frota exploradas pela frota 
de pesca artesanal (presente trabalho) e as componentes identificadas  no workshop FBA 
(EC, 2006b). 
Nível 4 Nível 5 
Código da 
componente 
 Presente trabalho 
Ganchorra (DRB) Moluscos DRB - CLX Amêijoa-branca 
  DRB – SVE Pé-de-burrinho 
  DRB – DON Cadelinhas  
Arrasto de portas (OTB) Crustáceos OTB / LNB - CPR Camarão-branco-legítimo 
 Peixes demersais (NA) (NA) 
Arrasto de vara (TBB) Crustáceos (NA) (NA) 
 Peixes demersais (NA) (NA) 
Linhas (LHP) (LHM) Peixes (1) Robalo  
 cefalópodes LHP - SQC Lulas  
Palangre fundeado (LLS) Peixes demersais LLS – COE Congro  
  LLS – BSE Robalo 
Armadilhas (FPO) Crustáceos (NA) (NA) 
 Moluscos FPO - OCC Polvo 
 Peixes (NA) (NA) 
Tresmalho (GTR) Peixes demersais GTR - peixes Raias e outros peixes 
  GTR - SOX Linguados 
  GTR - CTC Choco 
Emalhar (GNS) Peixes demersais GNS - BIB Faneca 
Cerco (PS) Peixes pelágicos PS - PIL Sardinha 
Xávega (SB) peixes SB - MAS Cavala 
(NA)   Não identificada com estes dados amostrais 
(1) com pouca expressão nos dados amostrais, tendo as viagens sido classificadas na 
componente de palangre fundeado (LLS – BSE) 
 
 
 
Até aqui, só foi  tratado o assunto referente à existência e identificação das componentes de 
frota na pesca artesanal. Em relação às restantes frotas de pesca, o avanço do 
conhecimento neste segmento sempre foi mais lento e cercado de grandes dificuldades. As 
particularidades das embarcações aliadas ao facto das embarcações menores que 10 metros 
estarem isentas do preenchimento do diário de pesca, dificulta o acompanhamento  da frota. 
Esta é uma frota muito grande e diversificada, com barcos que dificilmente permitem o 
embarque de um amostrador e até mesmo a relação entre mestre e cientista é difícil, devido 
à grande desconfiança que existe no sector em relação aos organismos públicos.  
 
Os dados sobre as viagens são escassos, os desembarques na lota não são acompanhados 
da informação sobre a arte utilizada na viagem em descarga. Usualmente as caracterizações 
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da frota artesanal são feitas com base em dados amostrais provenientes de ensaios de 
pesca em determinadas artes, ou de censos, em certos portos (Stergiou et al.,1996; Silva et 
al., 2002; Tzanatos et al., 2005; Garcia-Rodriguez et al., 2006). Uma mas metodologias que 
tem sido mais seguida é a descrita por Silva et al. (2002) que sugerem a identificação de 
“viagens tipo” que englobam todas as viagens com o mesmo objectivo e só a partir destas é 
que se definem as componentes de frota.  
 
O grande avanço que este trabalho revela é o uso de uma nova ferramenta de classificação 
de todas as viagens através de um sistema automático, com uma percentagem de erro 
bastante aceitável (inferior a 28%). O erro de classificação existirá sempre, mas será sempre 
menor que qualquer tentativa ad hoc para classificar as mais de 200 mil viagens por ano da 
frota artesanal. 
 
De futuro pretende-se avançar mais um pouco no conhecimento do comportamento da frota 
de pesca artesanal, no sentido de verificar a ocorrência destas mesmas componentes, 
seguindo a sugestão do SGDFF (ICES, 2003) utilizando para isso uma série temporal de 3 
anos. Pretende-se ainda aplicar a rede neuronal para classificar todas as viagens da frota 
artesanal durante um ano. 
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ANEXO 1 
 
Tabela com as espécies e agrupamentos de espécies e respectivos códigos FAO e código 
de agrupamento, utilizado neste trabalho. 
Nome comum Código FAO Código agrupamento Agrupamento 
Faneca BIB BIB Faneca 
Choupa BRB BRB Choupa 
Robalos BSE BSE Robalo 
Congro COE COE Congro 
Enguias ELX ELX Enguia 
Pescadas HKE HKE Pescada 
Carapau HOM HOM Carapau 
Cavala MAS MAS Cavala 
Sardinha PIL PIL Sardinha 
Raias SKA SKA Raias 
Linguados SOX SOX Linguados 
Sargos SRG SRG Sargos 
Abroteas FOX pxs outros peixes 
Agulha GAR pxs outros peixes 
Alcarraz APO pxs outros peixes 
Anchova BLU pxs outros peixes 
Azevias THS pxs outros peixes 
Badejo WHG pxs outros peixes 
Barbudos THF pxs outros peixes 
Besugo SBA pxs outros peixes 
Bicas PAC pxs outros peixes 
Biqueirão ANE pxs outros peixes 
Bodião WRA pxs outros peixes 
Boga BOG pxs outros peixes 
Cabozes GOB pxs outros peixes 
Cabras GUX pxs outros peixes 
Cações SDV pxs outros peixes 
Canário do Mar BSX pxs outros peixes 
Cangulos TRI pxs outros peixes 
Cantarilhos SCO pxs outros peixes 
Carapau Negrão JAA pxs outros peixes 
Cartas LEF pxs outros peixes 
Charro Amarelo HMY pxs outros peixes 
Charrocos TDF pxs outros peixes 
Cherne Legítimo WRF pxs outros peixes 
Corvinas CDX pxs outros peixes 
Dourada SBG pxs outros peixes 
Ferreira SSB pxs outros peixes 
Galhudo Malhado DGS pxs outros peixes 
Galo Negro JOD pxs outros peixes 
Garoupas GPX pxs outros peixes 
Goraz SBR pxs outros peixes 
  ii
Nome comum Código FAO 
Código 
agrupamento Agrupamento 
Imperadores ALF pxs outros peixes 
Juliana POL pxs outros peixes 
Lagostim NEP pxs outros peixes 
Laibeque   pxs outros peixes 
Lampreia do Mar LAR pxs outros peixes 
Larote   pxs outros peixes 
Lingua CET pxs outros peixes 
Mero Legitimo GPD pxs outros peixes 
Moreias MUI pxs outros peixes 
Palometa LEE pxs outros peixes 
Pampo BUX pxs outros peixes 
Pargos SBP pxs outros peixes 
Pata Roxas SCL pxs outros peixes 
Peixe Lua MOX pxs outros peixes 
Peixe Porco OXY pxs outros peixes 
Peixes Aranha WEG pxs outros peixes 
Peixes Marinhos Diversos FIN pxs outros peixes 
Peixes Rei SSA pxs outros peixes 
Pregado TUR pxs outros peixes 
Preguiçosa Branca PRC pxs outros peixes 
Rabeta Africana DRS pxs outros peixes 
Rainhas CKW pxs outros peixes 
Rascassos SCS pxs outros peixes 
Ratão EAG pxs outros peixes 
Rodovalho BLL pxs outros peixes 
Roncadores GRX pxs outros peixes 
Ruivo LEP pxs outros peixes 
Salema SLM pxs outros peixes 
Salmão SAL pxs outros peixes 
Salmonetes MUX pxs outros peixes 
Sarda MAC pxs outros peixes 
Sarrajão BON pxs outros peixes 
Sável ASD pxs outros peixes 
Savelha TSD pxs outros peixes 
Sereia Camochilo POX pxs outros peixes 
Serranos BAS pxs outros peixes 
Solha da Pedra FLE pxs outros peixes 
Solha Legítima PLE pxs outros peixes 
Solhão WIT pxs outros peixes 
Tainhas MUL pxs outros peixes 
Tamboris ANF pxs outros peixes 
Tremelgas TOE pxs outros peixes 
Trombeiros PIC pxs outros peixes 
Verdinho WHB pxs outros peixes 
Xaputa POA pxs outros peixes 
 
 
 
 
   
  iii
Nome comum Código FAO 
Código 
agrupamento Agrupamento 
Ameijoa Branca CLX CLX Ameijoa Branca 
Berbigão Vulgar COC COC Berbigão Vulgar 
Ameijoa Macha CTS CTS Ameijoa Macha 
Cadelinhas DON DON Cadelinhas 
Pé de Burrinho SVE SVE Pé de Burrinho 
Pé De Burro SVX SVE Pé de Burrinho 
Ameijoa Boa CTG bival bivalves 
Ameijoa Boa (Ameijolas)   bival bivalves 
Ameijoa Cão   bival bivalves 
Berbigão Grande   bival bivalves 
Longueirões RAZ bival bivalves 
Ostra Portuguesa OYP bival bivalves 
    
Nome comum Código FAO 
Código 
agrupamento Agrupamento 
Choco Vulgar CTC CTC Choco Vulgar 
Polvo Vulgar OCC OCC polvos 
Polvos OCT OCC polvos 
Lulas SQC SQC Lulas 
    
Nome comum Código FAO 
Código 
agrupamento Agrupamento 
Camarão Branco Legitimo CPR CPR Camarão Branco Legitimo 
Camarão do Norte PRA crust crustáceos 
Camarão Negro CSH crust crustáceos 
Camarão Purpura   crust crustáceos 
Camarão Vermelho ARA crust crustáceos 
Camarões Marrecos PAN crust crustáceos 
Camarões Natantia DCP crust crustáceos 
Caranguejo Mouro   crust crustáceos 
Caranguejos Nadadores CRS crust crustáceos 
Lavagante Europeu LBE crust crustáceos 
Navalheira CAL crust crustáceos 
Pilado   crust crustáceos 
Santola SCR crust crustáceos 
Sapateira CRE crust crustáceos 
    
Nome comum Código FAO 
Código 
agrupamento Agrupamento 
Búzios MUE other diversos 
Caramujos   other diversos 
Mexilhões MSX other diversos 
Moluscos Marinhos Diversos MOL other diversos 
Perceve CRU other diversos 
Poliquetas Diversos   other diversos 
Búzio Canilha GAS others diversos 
Ouriço do Mar ECH others diversos 
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ANEXO 2 
 
Códigos usados para cada tipo de arte e correspondente código FAO. 
 
Código arte Nome arte 
Código FAO 
1-13 Redes de Emalhar de fundo GNS 
1-14 Redes de Emalhar de deriva GND 
2-15 Redes de Tresmalho de fundo GTR 
2-16 Redes de Tresmalho de deriva GTD 
3-17 Arrasto de Fundo com portas OTB 
3-18 Arrasto de Vara TBB 
3-19 Arrasto Pelágico  
3-20 Ganchorra DRB 
3-22 Draga de Mão DRH 
4-23 Armadilhas de Barragem FWR 
4-24 Armadilhas de Gaiola - Covos FPO 
4-25 Armadilhas de Abrigo - Alcatruzes FPO 
5-26 Cerco para Bordo PS 
5-60 Cerco desconhecido PS 
6-31 Envolventes Arrastantes -  Chinchorro SV 
6-32 Envolventes Arrastantes -  Xávega SB 
7-34 Pesca à Linha - Corrico LTL 
7-37 Pesca à Linha - Cana e linha de mão LHP 
7-38 Pesca à Linha - Minhocada LHP 
7-39 Pesca à Linha - Utensílios de dilacerar LHP 
7-40 Pesca à Linha - Palangre de Fundo LLS 
9-48 Artes de Levantar - Camaroeiro MIS 
9-49 Artes de Levantar - Sombreira TX 
10-54 Apanhas - Utensílios de mão MIS 
13-58 Desconhecido NK 
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ANEXO 3 
 
Agrupamento em zonas e em portos principais dos locais onde foram realizados os 
inquéritos.  
 
Zona Porto Principal Porto de Inquirição 
Viana do Castelo Viana do Castelo, Caminha, Esposende e Ancora 
Póvoa de Varzim Póvoa de Varzim, Vila do Conde 
Matosinhos Leixões e Douro 
Aveiro Aveiro 
Figueira da Foz  Figueira da Foz 
               
Norte 
(de Viana do 
Castelo a 
Nazaré) 
 Nazaré Nazaré e S. Martinho do Porto 
Peniche Peniche 
Cascais Cascais e Ericeira 
Lisboa Lisboa e Vila Franca de Xira 
Sesimbra Sesimbra, Trafaria e Barreiro 
Setúbal Setúbal 
Centro 
(de Peniche a 
Sines) 
Sines Sines 
Lagos Lagos e Sagres 
Portimão Portimão e Albufeira 
Olhão Olhão, Fuzeta, Quarteira e Faro 
Tavira Tavira 
 
Sul 
(de Lagos a 
V.R.S.A.) 
Vila Real de Sto. António Vila Real de Santo António (V.R.S.A.) 
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ANEXO 4 
 
Número de viagens por zona e porto principal para cada componente (grupo) da frota 
artesanal. 
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1 2 24 37 35 31 25 3 10 11 9 7 10 8 21 1 4 238
2 1 2 37 31 5 66 2 90 6 4 18 262
3 3 16 26 5 11 26 3 22 16 6 6 21 22 33 21 2 8 247
4 13 60 85 5 49 8 15 12 2 13 16 72 38 87 44 64 18 601
5 3 3 4 2 2 18 39 42 2 13 1 1 130
6 1 1 43 6 2 53
7 6 12 2 2 3 1 4 3 1 3 2 3 3 45
8 5 3 6 22 8 2 1 2 49
9 28 3 2 33
10 8 2 2 5 5 16 35 10 7 27 1 4 122
11 23 5 3 31
12 3 13 1 6 27 8 58
13 3 2 14 10 5 19 2 2 3 1 2 1 1 7 72
14 2 20 5 19 10 7 3 3 3 6 3 1 82
15 7 12 26 7 6 23 2 20 16 4 1 26 17 31 7 2 20 227
16 7 3 2 17 1 26 9 2 3 14 2 11 5 102
17 26 22 2 50
18 34 59 7 100
Total porto 32 205 307 100 126 296 26 165 167 62 61 178 106 414 91 86 80 2502
Total região
Centro Norte Sul
777770 955
